
LUSAP pede apoio a partidos
moçambicanos para eleiçõtç,1]'' t-tlsllç

O Partido Luso-Sul-
Africano apelou para
que as organizações pe

lít icas moçambicanas
aconselhem a respecti-
va comunidade na AÍri-
ca do Sul  a votar
naquela organização
nas eleições de Abril,
disse em Joanesburgo o
presidente do Lusap.

Manuel Mout inho
acrescentou ainda que o
pedido foi Íeito durante
um encontro que ele
próprio e o seu'vice, An-
tónio Gouveia, mantive-
ram em Joanesburgo
com uma delegação de
10 partidos moçambica-
nos, que se encontra na
AÍrica do Sulpara obser-
var o processo eleitoral
deste País.

O presidente do
Lusap tinha dito no pas-
sado dia 8, ao rejeitar
críticas de que o surgi-
mento do seu partido es-
ta r iaaco locaraComu-
nidade Portuguesa num
guetto político, que o
movimento procurava
disputar ainda os votos
dos eleitores angolanos
e moçambicanos resi-
dentes na Africa do'Sul,
na defesa dos interes-

ses lusóÍonos.
Anunciou quarta-feira

que apenas dois nomes,
o dele próprio e de An-
tónio Gouveia, constam
nas listas eleitorais deÍi-
nitivas do Lusap. Ma-
nuel Moutinho lidera a
lista nacional seguido
por Gouveia, enquanto
este lidera a lista da Re-
gião do PWV (Pretória-
Witwatersrand-Vereeni-
ging), secundado pelo
presidente do partido.

"O nosso partido pode
ser também, aleú dos
lusos-sul-aÍricanos, o
partido dos negros de
Moçambique e Angola
residentes neste País e
com direito a voto,,
adiantou, ao anunciar
que o Lusap se debate-
rá, além dos portugue-
ses, pela "sedução"
destes eleitorados.

No âmbito da sua
campanha eleitoral, o
Lusap participara já num
debate ao vivo, num dos
programas políticos de
maior audiência da Tele-
visão Estatal Sul-AÍrica-
na, SABC.


